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APRESENTAÇÃO
A coleção “Medicina Veterinária: Raciocínios Clínicos Envoltos” é uma obra 

que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos 
que compõe seus capítulos. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas áreas de clínica 
médica e cirúrgica, doenças parasitárias, saúde pública e áreas correlatas, que servem 
como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais na área da 
ciência animal. 

O volume abordará de forma interdisciplinar diferentes trabalhos, pesquisas e 
revisões de literatura, integralizando tais assuntos para que o profissional da área possa se 
atualizar. Neste material você encontrará trabalhos sobre diferentes espécies. Esse e-book 
possui 10 capítulos, relevantes para o entendimento da atuação do Médico Veterinário. 
Esse e-book traz informações relevantes para os estudantes e profissionais da área 
de Medicina Veterinária e afins. A obra “Medicina Veterinária: Raciocínios Clínicos 
Envoltos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que 
aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Jael Soares Batista
Tiago da Silva Teófilo
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RESUMO: O termo uveíte refere-se à 
inflamação da túnica vascular ou úvea, onde 
esta é composta pela íris, corpo ciliar e a 
coroide. É uma das alterações oculares mais 
comuns e com importância significativa na 
rotina de pequenos animais. A uveíte ocorre 
após lesão ao tecido uveal. Objetivou-se com 
este estudo relatar o caso clínico de uma cadela 
idosa diagnosticada com uveíte, através do 
histórico, juntamente com as manifestações 
clínicas presentes e exame oftálmico, com uso 
complementar do tonômetro.
PALAVRAS-CHAVE: sinequia; tonometria; 
endocardiose

DIAGNOSED UVEITIS IN OLD 
CARDIOPATH BITCH

ABSTRACT: The term uveitis refers to 
inflammation of the tunica vascularis or uvea, 
where it is composed of the iris, ciliary body 
and a choroid. It is one of the most common 
eye changes and of significant importance 
in the routine of small animals. A uveitis 
occurs after an injury to the uveal tissue. The 
objective of this related study or clinical case 
of an elderly dog   diagnosed with advanced 
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diagnosis, through history, included with clinical manifestations present and ophthalmological 
examination, with complementary use of the tonometer.
KEYWORDS: synechia; tonometry; endocardiosis

INTRODUÇÃO
O termo uveíte refere-se à inflamação da túnica vascular ou úvea, onde esta é 

composta pela íris, corpo ciliar e a coroide. A íris e o corpo ciliar atuam sobre o controle da 
entrada da luminosidade através da pupila e a coroide através dos seus vasos capilares 
atua na nutrição da retina, exercendo ainda, o corpo ciliar função importante de produção 
do humor aquoso (CRISPIN, 2002). A íris está localizada na túnica ocular média, no seu 
segmento mais anterior, reveste parcialmente o cristalino como uma continuação do corpo 
ciliar, formando assim, com sua margem livre a pupila; é a porção do olho que lhe confere 
pigmentação característica (LIEBICH; SÓTONYI; KÖNIG, 2016). Sua ação no controle 
pupilar é de extrema importância, pois a pupila é a responsável por regular a passagem 
de luminosidade para a porção posterior do olho, aumentando em situações de baixa 
luminosidade e diminuindo em condições em que a incidência de luz é alta (COLVILLE, 
2002). 

Na parte posterior da íris se encontra o corpo ciliar, que por sua vez, exerce influência 
na pressão intraocular, pelo fato desse ser responsável pela produção e drenagem do 
humor aquoso (LIEBICH; SÓTONYI; KÖNIG, 2016). Servindo também de suporte às fibras 
zonulares do cristalino, com função na acomodação visual. Em continuidade ao corpo ciliar, 
encontra-se a coroide, situada entre a esclera e a retina, que possui quantidade significativa 
de melanina, o que lhe confere pigmentação, sendo também composta por muitos vasos 
(COLVILLE, 2002). 

Na sua porção posterior na grande maioria dos animais localiza-se o tapetum 
lucidum. Esse, é altamente reflexivo e quando recebe luz durante a noite, ocasiona um brilho 
característico nos animais (CUNNINGHAM, 2004). Essa porção da coroide é responsável 
por realizar o denominado reflexo tapetal, que ocorre quando os raios luminosos o atingem 
e são refletidos para que os fotorreceptores da retina sejam estimulados, desta forma a 
sensibilidade em períodos de pouca luminosidade é aumentada (LIEBICH; SÓTONYI; 
KÖNIG, 2016). 

Quando a inflamação acomete íris e o corpo ciliar, é denominada uveíte anterior, e 
uveíte posterior quando somente a coroide é afetada. É uma das alterações oculares mais 
comuns e com importância significativa na rotina de pequenos animais (COLITZ, 2005). 
Sabendo-se que essa é a causa mais comum de perda de visão nos animais de companhia 
(MAGGIO; PARRY, 2007). Para Townsend (2008) a uveíte ocorre após uma lesão ao 
tecido uveal ou até mesmo um rompimento da barreira hematoaquosa (HA) ou a barreira 
retiniana do sangue. De acordo com Slatter (2005) a barreira hematoaquosa é composta 
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morfologicamente por zônulas de oclusão, que possui função de impedir a passagem de 
determinadas substâncias presente no sangue para a câmara anterior. No caso de lesão 
ao epitélio que compõe a barreira (HA) o humor aquoso é afetado (COLITZ, 2005). Este é 
responsável por nutrir a córnea, o cristalino e todos os tecidos adjacentes, sendo produzido 
pelo corpo ciliar (CRISPIN, 2002). A lesão acarretará ao aparecimento do flare aquoso, 
que se apresenta com características turvas, que se dá devido ao acúmulo de proteínas 
plasmáticas e componentes celulares presentes na câmara anterior (COLITZ, 2005).  

Em consequência à lesão tecidual, o processo inflamatório se inicia com a liberação 
do ácido araquidônico presente na camada fosfolipídica da membrana celular, onde este 
processo ocorre através da ação da enzima fosfolipase (GORNIAK, 2011). Posteriormente, 
o ácido araquidônico sofre ação das enzimas cicloxigenase (COX-1) e lipoxigenase (LOX). A 
COX-1 transforma o ácido araquidônico em prostaglandinas, tromboxanas e prostaciclinas, 
enquanto a LOX converte em leucotrienos, hidroperóxido e hidroxieicosatetranóicos (VAN 
DER WOERDT, 2001). As prostaglandinas são importantes mediadores inflamatórios 
e responsáveis por desestabilizar a barreira hematoaquosa através da dilatação da 
justaposição do epitélio do corpo ciliar, atuando também nos sintomas inflamatórios como 
dor, redução da PIO, hiperemia conjuntival e miose. (RIBEIRO E SCHRODER, 2015). 

MATERIAL E MÉTODOS
Objetivou-se com este estudo relatar o caso clínico de uma cadela idosa que foi 

diagnosticada com uveíte, através do histórico, juntamente com as manifestações clínicas 
presentes e exame oftálmico, com uso complementar do tonômetro. Foi atendida no 
Hospital Veterinário da Universidade Federal de Campina Grande, Patos/PB, uma cadela, 
da raça poodle, com quatorze anos de idade, pesando 9,6 Kg, tendo como queixa principal 
uma tosse improdutiva havia duas semanas. A paciente era cega há mais de dois anos, 
alimentava-se bem, à base de comida caseira e bebia pouca água. Fezes e urina normais, 
não tinha contactantes, nem acesso à rua, vacinações atrasadas, vermifugada e castrada. 
No exame físico, animal estava alerta, ativo, em estação, com escore corporal 4 (1-5), 
com parâmetros fisiológicos de frequência cardíaca (148bpm), frequência respiratória (72 
mpm), temperatura retal (38.8ºC), mucosas oral e ocular congestas, TPC 2”, linfonodos 
sem alterações, na ausculta cardíaca havia indício de sopro sistólico de mitral de grau 
V, que se irradiava para as demais válvulas e também alterações oculares. No exame 
oftálmico, foi possível observar em ambos os olhos o reflexo pupilar direto e consensual, e 
de ameaça presentes, pálpebras, membrana nictante, sistema lacrimal, córnea e câmera 
anterior sem alterações. Conjuntivas congestas, olho direito (hiperemia conjuntival - +++) e 
olho esquerdo (hiperemia conjuntival - ++++). Pupila e íris com sinequia posterior no olho 
direito, e com sinequia completa no esquerdo, lentes opacas, indicando catarata madura 
em ambos os olhos, onde devido a este fato, não foi possível avaliar o fundo do olho 
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e o corpo vítreo. De acordo com os achados clínicos solicitou-se os seguintes exames 
complementares: hemograma, bioquímica sérica (ALB, ALT, FA, URE, CRE), radiografia 
torácica, ultrassonografia abdominal, eletrocardiograma, mensuração da pressão arterial 
sistêmica e a tonometria. No exame hematológico constatou-se uma policromasia e 
anisocitose. A bioquímica encontrava-se normal para a espécie, na radiografia evidenciou-
se alterações compatíveis com um quadro sugestivo de edema pulmonar, na USG abdominal 
não foram observadas alterações dignas de nota, no EGG foi visto uma sobrecarga atrial 
esquerda, e a pressão arterial apresentou-se levemente elevada (140 mmHg) e, na 
tonometria, evidenciou-se pressão intraocular (PIO) 7mmHg no olho direito, e 9 mmHg no 
olho esquerdo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diante dos resultados dos exames solicitados para melhor elucidação do quadro 

clínico do paciente, diagnosticou-se o paciente em relação a doença ocular como catarata 
madura bilateral acompanhada de sinequia posterior e uveíte bilateral, sendo a queixa 
principal de tosse diagnosticada como insuficiência cardíaca congestiva esquerda, 
decorrente provavelmente de endocardiose de mitral. Foi instítuido o tratamento para as 
manifestações cardíacas, e prescrito colírio à base de dexametasona 0,1% (1 gota em cada 
olho, TID, durante 15 dias, e depois BID, durante 7 dias) para as alterações oculares. O 
prognóstico para o animal foi reservado em função das complicações associadas à doença 
cardíaca que em consequência dos comprometimentos cardiovasculares poderiam estar 
agravando a enfermidade ocular. A uveíte é uma enfermidade presente com bastante 
frequência em cães e gatos, sendo principalmente provinda de afecções sistêmicas ou 
injúrias intraoculares (WASIK; ADKINS, 2010; AZEVEDO, 2017). De acordo com Van der 
woerdt (2001) a causa mais comum de uveíte em cães é a induzida pela lente, sendo 
presente em todas fases de evolução da catarata, é uma das causas não infecciosa.

Para Gelatt (2013) a uveíte por lente induzida é uma das complicações mais 
comuns em cães com catarata, corroborando com os achados do caso relato em que o 
paciente apresentava uma uveíte associada ao quadro de catarata madura. O processo 
de manifestação clínica da uveíte ocorre em consequência da resposta inflamatória contra 
antígenos das proteínas da lente apresentados aos linfócitos T (VAN DER WOERDT, 
2001). Os sinais clínicos presentes na uveíte são bastante inespecíficos, os que mais 
se destacam são a hiperemia conjuntival, a diminuição da função visual, blefarospasmo, 
pressão intraocular diminuída, bem como também a mudança no aspecto do olho, 
onde  essa mudança de coloração pode ser desencadeada por edema de córnea ou 
pelo resultado da própria inflamação, sendo esta aguda ou crônica. A gravidade dessas 
alterações irá depender principalmente da causa base da manifestação da uveíte, sua 
duração e a extensão da lesão (CRISPIN, 2002; COLITZ, 2005; TOWNSEND, 2008). 
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Dentre as consequências mais encontradas devido à cronificação da uveíte anterior, cita-se 
a ocorrência de sinequia anterior e posterior, formação de íris bombé, glaucoma secundário 
e luxação de lente (VAN DER WOERDT, 2001). O edema de córnea é causado pela lesão 
das células endoteliais, sendo este um sinal comum de uveíte anterior e quando não tratado 
rapidamente, podendo-se tornar permanente, devido à baixa capacidade regenerativa do 
endotélio corneal (MAGGIO; PARRY, 2007). 

No presente caso foi possível observar a presença de sinequia anterior em olho 
direito, entre a lente e a íris e sinequia posterior completa, sem a passagem do humor 
aquoso da câmara posterior para a anterior, fundamentando assim com os achados do 
presente trabalho com os descrito na literatura consultada.

O tratamento deve ser objetivado na eliminação da causa primária, entretanto o 
controle do processo inflamatório é necessário para evitar a progressão da uveíte e que 
suas consequências venham a se tornar irreversíveis. Portanto, deve haver uma terapia 
específica e uma não específica, onde a segunda, deve ser relacionada à realização do 
tratamento tópico e sistêmica (GILGER, 2001). Todavia no caso relatado, a terapêutica 
instituída foi tópica com colírio anti-inflamatório a base de dexametasona para aliviar os 
sintomas de dor e controlar a inflamação. A depender do grau de severidade da uveíte, 
o tratamento tópico por si só possui eficácia no controle da inflamação, porém, quando 
trata-se de uma situação com agravantes ou a depender do tipo de uveíte, o tratamento 
sistêmico deve ser associado.  O tempo de início de implantação do protocolo terapêutico 
também é essencial para o sucesso, prevenindo assim, que haja sequelas (HENDRIX, 
2013).

CONCLUSÃO
Tendo em vista o caso relatado observamos que o exame oftalmológico acurado 

associado aos exames complementares, como a tonometria, deve ser sempre realizado, 
principalmente em pacientes idosos cardiopatas com ou sem queixa clínica de sinais 
clínicos oftálmicos, para que assim, seja possível identificar precocemente enfermidades 
adjacentes e tratá-las adequadamente a fim de evitar possíveis complicações do quadro 
geral do paciente.
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